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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês o volume 2 da Coletânea, “Aspectos 
Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira”, uma obra que totaliza 71 artigos 
e 3 volumes com textos diversos e plurais que discutem a educação a partir de várias 
perspectivas. Este volume está organizado em dois eixos com 12 artigos cada um, que 
mostram a conjuntura de investigações que foram desenvolvidas em vários contextos 
do Brasil, expandindo assim, a reflexão filosófica e o pensamento científico a partir da 
perspectiva educacional.

A Educação brasileira no cenário atual parece seguir sem perspectivas de avanços, 
haja vista a falta de políticas públicas educacionais que dialoguem com um Brasil de 
muitas dimensões e diversidades. Esse cenário, clama pela valorização da educação e 
dos seus atores, e de um alargamento de diálogos entre o sistema político, universidades 
e outros organismos vinculados à educação. Diante o exposto, inferimos que: trabalhos 
como esses apresentados no volume 2 desta Coletânea, mostram o potencial científico 
e de intervenção social que advém das investigações desenvolvidas nos liames da 
educação. 

Nessa direção, o volume 2 da Coletânea, estabelece uma teia dialógica que perpassa 
pela educação, promovendo a integração de termos que direcionam o pensar e a reflexão 
científica rumo aos contextos - histórico, político, cultural e social -, dos quais pontuamos: 
aprendizagem, currículo, democratização, desenvolvimento profissional, desigualdade, 
direitos humanos, educação, ensino, formação de professores, gestão, história, política, 
entre outros. Com isso, desejamos a vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Sandra Célia Coelho Gomes da Silva 
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RESUMO: A Prova Brasil 1é uma das principais 
avaliações em larga escala de nosso país e 
possui como objetivo realizar um diagnóstico da 
qualidade educacional no Brasil. Nesse sentido 
este artigo possui o seguinte problema científico: 
“Quais os principais desafios que a Prova Brasil 
estabelece para a atuação do gestor escolar? E 
tem como objetivo: analisar os desafios que a 
Prova Brasil impacta na metodologia de trabalho 
da Gestão pedagógica. Metodologicamente 
realizamos pesquisa bibliográfica e de campo 
a partir de entrevistas semiestruturadas com 

1  A Prova Brasil passou a ser denominada SAEB a partir de 2019.

a gestora e a coordenadora de uma escola 
pública na  cidade de Belém do Pará, no mês de 
janeiro de 2019 pela qual buscamos identificar 
a relação dos princípios da prova Brasil com as 
impressões das entrevistadas. Vale ressaltar 
que os principais resultados foram: a avaliação 
em larga escala é um fenômeno que ainda 
precisa ser estudado, discutido para que seus 
resultados tragam as melhorias que a educação 
brasileira tanto precisa; as escolas precisam 
criar um canal mais efetivo  para o retorno dos 
resultados da prova Brasil aos estudantes e seus 
responsáveis; a equipe gestora das escolas 
precisa ser integrada e convidada a participar 
mais das políticas públicas educacionais, 
em prol de melhorias para as escolas. Assim 
concluímos que os principais desafios que a 
Prova Brasil estabelece para a atuação dos 
gestores estão pautados na ampliação dos 
investimentos educacionais e em uma maior 
socialização junto a comunidade escolar dos 
princípios que fundamentam o processo de 
avaliação em larga escala.  
PALAVRAS- CHAVE: Educação. Prova Brasil. 
Avaliação. Gestão. 
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SCHOOL MANAGEMENT AND THE CHALLENGES FACING THE IMPLEMENTATION OF 

THE PRINCIPLES OF THE BRAZILTASTING

ABSTRACT: The Brazil Tasting is one of the main large-scale assessments in our country 
and aims to make a diagnosis of educational quality in Brazil. In this sense, this article has 
the following scientific problem: “What are the main challenges that Brazil Tasting establishes 
for the performance of the school manager? And its general objective: to analyze the 
challenges that Brazil Tasting impacts on the pedagogical management work methodology. 
Methodologically, we conducted bibliographic and field research based on semi-structured 
interviews with the manager and coordinator of a public school in the city of Belém do Pará, in 
January 2019, through which we sought to identify the relationship between the principles of 
the Brazil test and the impressions of interviewed. It is worth mentioning that the main results 
were: large-scale evaluation is a phenomenon that still needs to be studied, discussed so that 
its results bring the improvements that Brazilian education so badly needs; schools need to 
create a more effective channel for returning the results of the Brazil test to students and their 
guardians; the school management team needs to be integrated and invited to participate 
more in public educational policies, in favor of improvements for schools. Thus, we conclude 
that the main challenges that Brazil Tasting establishes for the performance of managers are 
based on the expansion of educational investments and greater socialization with the school 
community of the principles that underlie the large-scale evaluation process.
KEYWORDS: Education. Brazil Tasting. Evaluation. Management.

1 |  CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A educação é um fenômeno indispensável no cenário de desenvolvimento de uma 
nação e direito garantido por lei a todos os cidadãos. Neste sentido o governo estabelece 
políticas públicas, visando garanti-lo como a criação da LDB (Lei 9394/96) que em seu 
art.4° especifica o dever do Estado com a educação, além da organização da educação 
nacional. O processo de avaliação de sistema em larga escala visa estabelecer mecanismos 
de avaliações nacionais visando aferir a qualidade do ensino nas escolas de nosso país. 

Neste artigo a relação entre os princípios da Prova Brasil e os principais desafios 
colocados a partir deles na organização do trabalho da equipe gestora de uma escola 
pública de Belém visando o sucesso dos alunos na mesma. Sobre a utilização de avaliações 
para a definição de políticas e programas educacionais Aragão (2013) afirma que: 

A preocupação em utilizar realizar avaliação da aprendizagem do aluno para nortear 
a definição de programas e políticas para educação brasileira ganhou centralidade 
nos anos noventa do século XX. Nesse contexto, a avaliação enquanto instrumento de 
garantia de um ensino de qualidade e de reorganização do trabalho pedagógico passou 
a constituir tarefa das diferentes instâncias de governo, tendo por finalidade integrar três 
elementos indispensáveis à universalização do Ensino Fundamental, a saber: acesso, 
permanência e qualidade (ARAGÃO, 2013, p. 107).
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A realização desta avaliação em larga escala exige que os alunos devam estar a par 
a da realidade em que vivem, levando a Gestão a procurar junto com os professores novas 
formas de trabalhar visando uma melhor aprendizagem e o sucesso dos alunos nesta 
avaliação que a cada ano ganha mais importância.  Entretanto, a Prova Brasil também 
pode ser considerada um norte curricular pois o sucesso e o fracasso dos alunos são 
creditados ao trabalho dos mesmos e a qualidade do ensino da instituição é relacionada 
com o desempenho dos alunos, o que consideramos que deva ser aprofundado e reavaliado 
nas escolas, via formação continuada. Em relação ao foco das avaliações educacionais 
Aragão (2013) afirma que:

A avaliação em educação, em geral é focada em um único elemento do processo, talvez 
o mais fraco: o aluno e seu desempenho. Os resultados obtidos pelos alunos não são 
levados em consideração na análise dos fatores que geram o fracasso ou o sucesso 
escolar, sendo interpretada apenas em sua dimensão individual (ARAGÃO, 2013, p. 104).

A Prova Brasil também é considerada um grande desafio para os gestores, pois, 
muitas vezes, os mesmos e os professores não estão preparados para essa nova forma 
de trabalhar. E isso pode gerar alguns problemas como por exemplo: pressão excessiva 
no trabalho de gestores e professores, pouca  informação dos dados da mesma, entre 
outros.

Nesse cenário investigamos o seguinte problema científico: Quais os principais 
desafios que a Prova Brasil estabelece para a atuação do gestor escolar? Estabelecemos 
como  Objetivo:  analisar os desafios que a Prova Brasil provocou na metodologia de 
trabalho da Gestão  nas escolas, constatando as ações que a escola realiza voltadas para 
essa avaliação.

Este artigo está dividido em seis tópicos , o primeiro são as considerações iniciais 
sobre a temática abordada, o segundo trata dos aspectos metodológicos que foram 
utilizados na elaboração do mesmo, o terceiro aborda os principais fundamentos da Prova 
Brasil, o quarto aborda considerações relacionadas a importância do trabalho da gestão 
educacional , o quinto traz os resultados obtidos na entrevista realizada com a equipe 
gestora da escola e por fim as considerações finais.

2 |  ASPECTOS METODOLÓGICOS 

A abordagem utilizada foi a pesquisa qualitativa. De acordo com o site Normas e 
Regras (2018) este tipo de pesquisa é definida como um tipo de investigação voltada para 
os aspectos qualitativos de uma determinada questão. Isto significa que ela é capaz de 
identificar e analisar dados que não podem ser mensurados numericamente. Considera a 
parte subjetiva do problema. Além disso trata-se de um estudo descritivo pois buscaremos 
detalhar como a Prova Brasil interfere no trabalho da gestão e as atividades realizadas na 
escola pesquisada que visam um melhor aproveitamento dos alunos na avaliação.
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O local escolhido para a realização da pesquisa foi uma escola pública de Ensino 
Fundamental,  na cidade de Belém do Pará. Os dados da pesquisa foram obtidos por 
meio de uma entrevista semiestruturada com a gestora e com uma das coordenadoras da 
instituição, nos turnos da manhã e da tarde, sendo coletados no mês de janeiro do ano 
de 2019. 

De acordo com Duarte (2018) a entrevista representa uma técnica de coleta de 
dados na qual o pesquisador tem um contato mais direto com a pessoa, no sentido de se 
inteirar de suas opiniões acerca de um determinado assunto.

A metodologia para a realização deste artigo foi organizada em 2 momentos, a saber:
•  levantamento bibliográfico acerca da prova Brasil, na internet por meio de sites e 

artigos científicos. 

•  02 entrevistas, com a gestora e  a coordenadora, a fim de aprofundar os dados 
de nossa pesquisa e verificar acerca dos desafios que as mesmas possuíam em 
relação a Prova Brasil.

Levando em consideração os aspectos éticos que devem envolver uma pesquisa, 
os nomes das entrevistadas não foram revelados neste artigo para preservar a identidade 
das participantes e houve a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido 
(TCLE).

3 |  PROVA BRASIL E SEUS FUNDAMENTOS: PRINCÍPIOS, METODOLOGIA DE 

APLICAÇÃO NO BRASIL

Iniciaremos este tópico trazendo algumas informações relevantes acerca da Prova 
Brasil retiradas do portal do MEC e em seguida traremos o resultado obtido pela escola 
pesquisada na mesma para que possamos ter uma melhor análise do desempenho 
alcançado pelos alunos nesta avaliação.

 Segundo o MEC, a Prova Brasil é uma avaliação para o diagnóstico, em larga escala, 
desenvolvidas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP/MEC). Têm o objetivo de avaliar a qualidade do ensino oferecido pelo sistema 
educacional brasileiro a partir de testes padronizados e questionários socioeconômicos.

São testes aplicados no quinto e no nono ano do ensino fundamental, os estudantes 
respondem a itens (questões) de língua portuguesa, com foco em leitura, e matemática, 
com foco na resolução de problemas. No questionário socioeconômico, os estudantes 
fornecem informações sobre fatores de contexto que podem estar associados ao 
desempenho. Professores e diretores das turmas e escolas avaliadas também respondem 
a questionários que coletam dados demográficos, perfil profissional e de condições de 
trabalho. 

Segundo o MEC a partir das informações da  Prova Brasil, os sistemas educacionais 
poderão definir ações voltadas ao aprimoramento da qualidade da educação no país 
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e a redução das desigualdades existentes, promovendo, por exemplo, a correção de 
distorções e debilidades identificadas e direcionando seus recursos técnicos e financeiros 
para áreas identificadas como prioritárias. As médias de desempenho nessas avaliações 
também subsidiam o cálculo do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), 
ao lado das taxas de aprovação nessas esferas.

Além disso, os dados também estão disponíveis para toda a sociedade que, a partir 
dos resultados, pode acompanhar as políticas implementadas pelas diferentes esferas de 
governo. No caso da Prova Brasil, ainda pode ser observado o desempenho específico 
de cada rede de ensino e do sistema como um todo das escolas públicas urbanas e rurais 
do país. (Portal MEC, 2018. Acesso em: 04/01/2019)

Como a prova é organizada? Ao todo, são elaborados 21 tipos diferentes de cadernos 
de prova para cada série/ano, sendo que cada aluno responde a apenas um caderno de 
prova. Desta forma, dois alunos não respondem necessariamente às mesmas questões. 
Segundo o INEP, cada caderno de prova é constituído por quatro blocos, sendo que dois 
são destinados a respostas de Língua Portuguesa e os outros dois abordam questões 
de Matemática. Os testes são de múltipla escolha, com quatro ou cinco alternativas de 
resposta para cada questão, sendo que apenas uma está correta.

Os alunos de 5° ano responderão a 22 itens de português e a 22 itens de matemática 
e  os estudantes de 9° ano e do responderão a 26 itens de português e a 26 de matemática. 
O tempo total estipulado para a realização das provas é de 2 horas e 30 minutos. 

Conforme relatado acima consideramos importante a criação de instrumentos que 
visem contribuir para uma maior qualidade na educação em nosso país, no entanto, como 
educadoras sabemos que a realização de uma prova muitas vezes não corresponde à 
realidade da aprendizagem do aluno podendo levar a conclusões equivocadas em relação 
a qualidade do trabalho da escola e ao que de fato o aluno aprendeu. De acordo com 
Aragão (2013, p.104) a avaliação “Constitui-se assim, em instrumento capaz de viabilizar 
a reflexão sobre o trabalho desenvolvido pela escola e para a melhoria dos processos que 
ocorrem em seu interior”.

O desenvolvimento do sistema de avaliação da educação básica no país é bastante 
recente.  Castro ( 2009, p.7) afirma que: 

Até o início dos anos 1990, com a exceção do sistema de avaliação da pós-graduação 
sob a responsabilidade da CAPES, as políticas educacionais eram formuladas e 
implementadas sem qualquer avaliação sistemática. 

Consideramos relevante ilustrarmos os resultados Prova Brasil obtidos pela escola 
em que realizamos a pesquisa no ano de 2017. 
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5ª Ano 9ª Ano
Língua 

Portuguesa Matemática Língua 
Portuguesa Matemática

Escolas 
Federais do 

Brasil
247.24 258.49 309.05 326.79

Escolas 
Estaduais do 

Brasil
217.62 227.00 254.32 252.58

Escolas 
Municipais do 

Brasil
207.14 216.58 248.10 246.56

Total Brasil 214.54 224.10 258.35 258.36
Escolas 

Estaduais do 
seu Estado

189.60 193.94 231.86 225.40

Escolas 
Municipais do 

seu Estado
183.60 191.89 234.54 230.35

Total Estado 188.37 195.42 239.29 234.32
Escolas 

Estaduais   do 
seu município

192.07 195.61 235.99 288.56

Escolas 
municipais do 
seu município

200.19 204.97 250.18 239.75

Total Município 195.93 199.88 240.13 232.42
Sua escola 212.27 213.83

Escolas 
similares 202.32 204.12

Tabela1: Médias de proficiência na Prova Brasil 20172

Fonte: INEP /MEC

5ª Ano 9ª Ano
Língua 

Portuguesa Matemática Língua Portuguesa Matemática

2011 188.22 194.69 217.73 230.41
2013 169.61 183.90 221.77 217.09
2015 195.99 197.18 255.25 262.92
2017 212.27 213.83

Tabela 2: Desempenho da escola pesquisada na Prova Brasil 
Fonte: INEP /MEC

Como podemos observar mediante os resultados, a escola onde realizamos a 
pesquisa está acima da média de proficiência das escolas municipais. 

2  Dados relacionados ao Município de Belém e ao  Estado do Pará.
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4 |  A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO DA GESTÃO ESCOLAR NO CONTEXTO DAS 

AVALIAÇÕES EM LARGA ESCALA

A gestão escolar é considerada fator de extrema importância no que diz respeito ao 
adequado funcionamento da escola ajudando no bom desempenho educacional do aluno. 
Menezes (2001) define a gestão escolar como:

[...] a atuação que objetiva promover a organização, a mobilização e a articulação de todas 
as condições materiais e humanas necessárias para garantir o avanço dos processos 
sócio educacionais dos estabelecimentos de ensino, orientados para a promoção efetiva 
da aprendizagem pelos alunos ( MENEZES, 2001, p.1)

 Entretanto, como educadoras, sabemos que existem vários modelos de gestão, que 
inclusive foram alvo de estudo em nossa especialização, e por isso daremos destaque ao 
modelo que consideramos mais adequado para atender as necessidades educacionais dos 
alunos atualmente: a gestão democrática. Este modelo de gestão tem sido muito discutido 
e acreditamos que embora ainda precise ser efetivada as escolas têm consciência da 
importância da mesma.

Mas o que seria de fato uma gestão democrática? De acordo com Fonseca (2015) a 
gestão democrática pode ser definida como:

O processo a partir do qual os sujeitos envolvidos na vida da instituição escolar 
participam efetivamente da discussão, da tomada de decisões, e do planejamento e 
encaminhamento de ações relacionadas à organização do trabalho no seu interior, 
em face de seus objetivos e finalidades, do mesmo modo que assumem a tarefa de 
acompanhar e avaliar as ações e decisões coletivamente assumidas (FONSECA, 2015, 
p.1).

Consideramos que a gestão democrática é uma das bases fundamentais para se ter 
uma educação de qualidade. Trata-se da participação ativa e consciente da comunidade 
escolar nas escolhas importantes referentes aos rumos a serem tomados pela escola. 
Este modelo de gestão contrasta como modelo tradicional na qual o gestor toma para si 
a centralidade destas decisões ignorando, muitas vezes, as outras pessoas que fazem 
parte do universo escolar e também estão envolvidas no processo educacional dos alunos. 
Este modelo de gestão ainda é muito presente nas escolas hoje. Ainda sobre o conceito 
de gestão democrática Gadotti (2014) afirma que:  

A gestão democrática não é só um princípio pedagógico. É também um preceito 
constitucional. O parágrafo único do artigo primeiro da Constituição Federal de 1988 
estabelece como cláusula pétrea que “todo o poder emana do povo, que o exerce por 
meio de representantes eleitos ou diretamente”, consagrando uma nova ordem jurídica 
e política no país com base em dois pilares: a democracia representativa (indireta) e 
a democracia participativa (direta), entendendo a participação social e popular como 
princípio inerente à democracia. Em seu artigo 206, quando a Constituição Federal 
estabelece os “princípios do ensino”, inclui, entre eles, no Inciso VI, a “gestão democrática 
do ensino público”, princípio este retomado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional de 1996 (GADOTTI, 2014, p.1).

Fonseca (2015) destaca alguns mecanismos e práticas que tornam real a participação 
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na gestão da escola:
• A realização de eleições diretas para a escolha dos dirigentes escolares pelos 

membros da instituição educativa (professores, alunos, funcionários, pais), com 
mandato e atribuições definidas a partir de um plano de trabalho apresentado à 
comunidade escolar e com alternância e rotatividade dos eleitos;

• A instituição e o funcionamento efetivo de conselhos escolares com representação 
de todos os segmentos da comunidade escolar, com funções consultivas, delibera-
tivas e fiscalizadoras, como instância coletiva de planejamento e tomada de deci-
sões e que assegure o debate coletivo e democrático no processo de planejamen-
to, a transparência no acesso e no compartilhamento da informação e a prestação 
de contas no uso de recursos financeiros e materiais;

• A instituição e o funcionamento do grêmio estudantil, como instância de organiza-
ção e representação do corpo docente, tanto para a defesa e manifestação dos 
seus interesses como para a vivência e o aprendizado de práticas democráticas.

• A instituição e o funcionamento do conselho de classe, enquanto espaço coletivo 
de discussão pedagógica, em torno de questões relacionadas ao ensino, à apren-
dizagem e à avaliação, envolvendo professores das diversas disciplinas e séries, 
equipe pedagógica e representação dos alunos, com o propósito de acompanhar, 
refletir e avaliar as práticas pedagógicas desenvolvidas na escola, levantar situa-
ções e dificuldades presentes nas atividades educativas realizadas em sala de 
aula e propor medidas e ações relativas às mesmas, tendo em vista a efetividade 
e a busca de qualidade do processo de ensino-aprendizagem.

A gestão democrática vai muito além das questões burocráticas. Nela também estão 
presentes as relações interpessoais que permeiam este ambiente de tantos conflitos 
e contradições que é o ambiente escolar,  posto que muitas vezes, o que a escola 
planeja aplicar na teoria não acontece na prática, devido à falta de entrosamento da 
equipe pedagógica o que consideramos extremamente prejudicial e algo que não deveria 
acontecer. Freitas (2018) destaca a importância de avaliar a concepção de gestão presente 
nas avaliações em larga escala realizadas no país: 

Diante disso, destaca-se aqui a importância de avaliar para que concepção de gestão 
democrática tem concorrido a prática da avaliação em larga escala realizada pela União, 
nos últimos quinze anos. Uma vez que a avaliação é componente estratégico da gestão 
educacional e esta deve ser de natureza democrática, cabe avaliar se essa avaliação 
tem sido efetiva nessa direção. O mesmo precisa ser verificado com relação aos sistemas 
de ensino e escolas, como parte da consecução da regulação instituída (FREITAS, 2008, 
p.1).

Neste sentido cabe ao gestor sempre procurar ter um bom relacionamento com as 
pessoas que fazem parte da escola, estar sempre atento e ouvir as necessidades das 
mesmas, contribuir com o coordenador pedagógico na resolução dos problemas que 
apareçam, zelar pelos benefícios financeiros que a escola pode receber atentando para 
os prazos para não correr o risco de perda dos mesmos, o que pode trazer consequências 
para o aprendizado dos alunos.  Freitas (2008) afirma que a prática da avaliação demonstra 
o grau de democratização existente na gestão das escolas:
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Por outro lado, a prática da avaliação – sua lógica, seus propósitos, seu modelo e seus 
usos – concorre para a configuração de um padrão de gestão mais ou menos próximo/
distante do ideal democrático propugnado por esferas públicas, pois a avaliação é um 
dos componentes constituintes da gestão. Assim, tanto a forma como se dá a prática 
da avaliação como a inexistência dela expressam os fundamentos, o caráter e o grau 
do compromisso de democratização de determinada gestão. A forma como se avalia 
pode ser bem mais reveladora da democratização ou não da gestão do que a existência 
de processos e mecanismos de eleição, ação colegiada, ação coletiva e participativa 
(FREITAS, 2008, p.1). 

5 |  OS PRINCIPAIS DESAFIOS: PROVA BRASIL E GESTÃO

Neste tópico abordaremos os resultados obtidos com a entrevista da equipe gestora 
da escola escolhida para a realização de nossa pesquisa. Abaixo traçaremos um breve 
perfil das participantes da mesma e em seguida detalharemos quais os principais desafios 
relatados por elas no que diz respeito a Prova Brasil. A entrevista foi realizada no dia 
22/01/2019, sendo dividida em tópicos para uma melhor análise dos dados obtidos.

Perfil das participantes

Gestora Coordenadora

Idade: 55 anos

Formação escolar: graduada em Pedagogia 
e administração escolar com especialização 
em docência no ensino superior e informática 
educativa. 

Tipo de vínculo empregatício no local de 
trabalho: efetivo

Tempo de serviço como gestora: 5 anos 

Turnos de trabalho: manhã, tarde e noite. 

Modalidades que atua: Ensino Fundamental I 
e II

Carga horária mensal: 200hs.

Idade: 60 anos

Formação escolar: graduada em Pedagogia 
com especialização em gestão educacional e 
psicopedagogia

Tipo de vínculo empregatício no local de 
trabalho: efetivo

Tempo de serviço como gestora: 24 anos 

Turno de trabalho: Tarde 

Modalidades que atua: Ensino Fundamental II

Carga horária mensal: 200hs.

De acordo com o perfil das entrevistadas podemos constatar que são profissionais 
experientes em sua área de atuação, com formação acadêmica adequada ao exercício 
de sua função. 

5.1  Impressões das entrevistadas sobre a Prova Brasil

Seguimos a entrevista buscando as impressões acerca da prova Brasil a gestora 
afirmou que considerava  como um avanço, pois acreditava ser necessária uma avaliação 
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em todos os âmbitos de nossa vida, desde que os resultados tragam as melhorias 
necessárias para as escolas e contribuam para o seu trabalho. De acordo com a mesma: 

Desde que os resultados  sirvam pra realmente implementar melhores ações para as 
escolas, pra redirecionar algo que esteja ocorrendo de uma forma inadequada eu penso 
que ela não é prejudicial! Ela é uma política de avaliação que até nos dá uma visão geral 
de onde o sistema está falhando (ENTREVISTA COM A GESTORA, DIA  22 DE JANEIRO 
DE 2019).

 Embora considerando a prova como algo positivo, segundo a gestora, ela também 
possui alguns problemas a serem superados, como por exemplo, a forma que os seus 
resultados são tratados não retornando em melhorias para as escolas, como podemos 
observar no trecho da entrevista descrito abaixo, no qual a mesma fala de sua preocupação 
em relação a esta situação que ocorre com a Prova Brasil  :

Então o pressuposto é maravilhoso, porém, não se sabe se o uso que é feito desse 
resultado se ele realmente redimensiona uma ação entendeu?  Então aí é que é o 
problema!” e completa: infelizmente a gente percebe que o resultado disso ainda não 
nos traz avanço entendeu? Não que a Prova Brasil seja inadequada! Pelo contrário ela é 
extremamente necessária, porém se ela trouxesse realmente um resultado! (ENTREVISTA 
COM A GESTORA, DIA  22 DE JANEIRO DE 2019).

A coordenadora, em relação a essa questão, nos afirmou que considera a prova 
como um avanço pois ela avalia tanto o aluno quanto o trabalho do professor. Ela nos 
relatou que:

Quando o aluno tem um bom desenvolvimento, é logico que o professor usou estratégia, 
metodologias inovadoras que ajudou este aluno! Quando a gente percebe que o aluno 
ele não teve esse avanço é sinal que o professor também precisa melhorar (ENTREVISTA 
COM A COORDENADORA, DIA 22 DE JANEIRO DE 2019). 

5.2 Acesso aos resultados da escola na Prova Brasil

De acordo com a gestora esses resultados são obtidos, primeiramente na internet e 
logo após os gestores de todas as escolas são chamados para uma reunião na Secretaria 
para o debate desses resultados.

A coordenadora tem acesso aos resultados pela gestora quando retorna da reunião 
na secretaria citada acima. Ainda segundo a mesma, esses resultados podem gerar 
melhoria na qualidade do trabalho do professor, pois, eles contribuem para o professor 
identificar onde precisa haver mudanças em sua metodologia, colaborando para a melhor 
aprendizagem dos alunos e a obtenção de resultados satisfatórios na Prova Brasil. 

5.3 Mudanças provocadas pela Prova Brasil no trabalho da equipe Gestora da escola

Quando questionadas sobre as mudanças que a Prova Brasil provocou/ provoca no 
modo de trabalhar da equipe gestora da escola obtivemos as seguintes afirmações das 
entrevistadas: A gestora nos relatou que as principais mudanças tem a ver com a questão 
financeira, pois, segundo ela, a equipe pedagógica é dedicada e gosta do que faz, o que 
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ela considera importante .Ela nos afirmou que a educação precisa de mais investimentos.
A coordenadora afirmou que a principal mudança foi o “olhar” mais aprofundado para 

as necessidades educacionais do aluno e reforça a importância do apoio da família nesse 
processo no trecho abaixo a mesma explica como a escola procede para que a família 
participe da preparação dos alunos para esta avaliação e destaca a principal mudança 
ocorrida em seu trabalho relacionada a Prova Brasil. Segundo ela esta mudança : 

É justamente isso! A gente saber onde está o aluno fraco pra que a gente possa trabalhar 
com ele, com a família, porque aqui nós, quando aproxima o período da prova, nós 
chamamos os pais: Olha eles vão passar por uma avaliação e nós precisamos do 
acompanhamento de vocês! Por que se família e escola não caminharem juntas [....] 
(ENTREVISTA COM A COORDENADORA, DIA 22 DE JANEIRO DE 2019) .

Em outro momento da entrevista ainda durante a questão a coordenadora afirmou 
que a participação da família na vida escolar do aluno afeta o comportamento do professor, 
pois com a família dos alunos presente, ele se sente incentivado a procurar novas 
metodologias que beneficiem a aprendizagem dos mesmos, como podemos observar no 
trecho da entrevista descrito a seguir: 

É muito importante porque aqui na escola, a família vem saber a situação do aluno, 
isso leva também ao professor a se esforçar mais, a procurar novas metodologias, 
porque ele tá sendo acompanhado! E se a família não vem [...] (ENTREVISTA COM A 
COORDENADORA, DIA 22 DE JANEIRO DE 2019). 

5.4  A Prova Brasil e as necessidades educacionais dos alunos

Perguntamos também se a Gestora e a Coordenadora acreditam que a prova 
atende as necessidades educacionais dos alunos e o que precisa ser melhorado nesse 
processo, a gestora abordou diversos aspectos interessantes sobre esta questão.  Abaixo 
descrevemos o trecho da entrevista onde ela faz importantes afirmações:

[...] a concepção da prova, assim, os pressupostos da prova, ele é interessante porque 
tu notas, por exemplo, se tu estas falando de estrutura, de como ela vem tu notas eu 
olhei, vem nos questionários  que vem pros gestores, o próprio modelo da prova, ele é 
interessante sim! Porque ele [...] ele tem essa [...] na estrutura dela ele tem esse olhar 
para uma avaliação do todo! É um instrumento que consegue  dar um resultado do que 
é que tá falhando no processo! Se é o processo metodológico, se é as questões de 
investimento financeiro, recursos, dá pra... pro que ela se propõe ela tá bem elaborada! 
O problema é apenas o resultado!  O que é feito desse resultado! (ENTREVISTA COM A 
GESTORA, DIA 22/01/2019).

A afirmação da gestora em relação aos resultados da prova é compartilhada por 
Castro (2009) de acordo com a autora:

 O principal desafio é definir estratégias de uso dos resultados para melhorar a sala de 
aula e a formação dos professores, de modo a atingir padrões de qualidade compatíveis 
com as novas exigências da sociedade do conhecimento (CASTRO, 2009, p.8).  

A coordenadora afirmou que os alunos apresentam certas dificuldades em responder 
as questões da mesma principalmente, no que diz respeito ao ensino da leitura e 
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interpretação de texto, o que comprometem o sucesso do aluno na avaliação.

5.5  Os desafios enfrentados pela gestão em relação a Prova Brasil

Questionamos as entrevistadas sobre quais são os principais desafios que elas 
realmente enfrentam em seu trabalho em relação a Prova Brasil e a gestora voltou a nos 
informar que considera indispensável a ampliação dos investimentos na educação (infra- 
estrutura, salários, formação continuada, etc). E que os resultados da prova Brasil possam 
gerar melhorias para as escolas, o que consideramos que deva ser um dos objetivos 
desta avaliação, que busca  contribuir para a  qualidade educacional  de nosso país. De 
acordo com a Gestora: 

Então é [...] esses, esses resultados da Prova Brasil eu tenho certeza que mostram que 
existe uma necessidade muito grande de um investimento salarial, de maneira que o 
professor não tenha de horas disponíveis na escola, só as 4 horas que ele dá aula!  Porque 
como se pensar em um Projeto Político- Pedagógico de uma escola se o professor chega 
8 e sai 11 porque é o horário dele e isso os 365 dias que nem é na verdade! Os 200 dias 
do ano! Aí cai no investimento! Por que que cai no investimento? Porque pra que isso 
fosse possível nós precisaríamos que o professor fosse remunerado!  adequadamente 
pra passar mais horas na escola! Porque como ela ganha somente pra aquelas 4 horas 
diárias, ele precisa ter outras escolas pra trabalhar, ele precisa trabalhar manhã, tarde e 
noite! (ENTREVISTA COM A GESTORA, DIA 22/01/2019).

A respeito da questão financeira, que segundo a gestora, é um dos principais 
desafios enfrentados por ela em suas atividades, Freitas (2008) afirma que elas não 
podem ser consideradas como entraves aos objetivos que a gestão possui relacionadas 
aos resultados dos alunos nessas avaliações como descrito abaixo:

Mesmo que o ordenamento constitucional não estabeleça explícita associação da 
avaliação com o princípio de gestão democrática e nem determine de forma direta a 
necessária inter-relação dessas práticas, nota-se que ele não coloca entrave para os 
esforços de qualificação de ambas as práticas, ainda que o financiamento educacional 
não a favoreça. Logo, a relação/inter-relação de gestão e avaliação na educação emerge 
como objeto avaliativo (FREITAS, 2008, p.1).

A coordenadora afirmou que o maior desafio enfrentado é o medo que os alunos 
têm da avaliação e essa situação a deixa bastante triste. Esse medo segundo ela está 
relacionado ao fato de que: “Eles trabalham de uma forma diferente! eles não têm prova, 
eles têm atividades, trabalhos, aí faz aquela somatória toda! Não tem aquela questão: 
vamos fazer prova hoje! A prova sempre amedronta o aluno!” (ENTREVISTA COM A 
COORDENADORA DIA 22 DE JANEIRO DE 2019). O outro desafio relatado pela mesma 
é o desinteresse de alguns pais em fazer com que os filhos participem das atividades 
relacionadas a avaliação nos contraturnos: 

Se eu marcar, por exemplo, vou fazer uma oficina de língua portuguesa e preparação 
pra Prova Brasil pela manhã muitos pais não mandam! O pai não tá em casa, não 
orienta o filho, ou o filho tem que trabalhar por algum motivo, fazer alguma coisa, então a 
gente sempre procura fazer dentro do nosso horário de trabalho! (ENTREVISTA COM A 
COORDENADORA DIA 22 DE JANEIRO DE 2019).
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5.6 Sugestões para o enfrentamento desses desafios

Solicitamos que as entrevistadas dessem sugestões de como enfrentar esses 
desafios citados por elas. Para a gestora, as soluções, embora ela acredite que sejam 
difíceis de serem atendidas seriam a análise dos resultados da prova por pessoas ligadas 
a área da educação e a valorização dos professores, que são elementos fundamentais no 
sucesso dos alunos nesta avaliação. Segue trecho da entrevista onde ela explica melhor 
essas sugestões:

Bom, eu penso que, primeiro, eu vou sonhar bastante alto agora tá, na minha resposta, 
tá, eu acho que primeiro as pessoas que são as [...]  responsáveis por analisar esses 
resultados fossem pessoas experientes na área da educação mesmo! E não pessoas de 
outras áreas. Que quem tivesse nas mãos os resultados dessas provas, dessas análises, 
que se transformassem em investimentos fossem gestores da educação mesmo! porque 
eles teriam esse olhar de compreender que o Pedagógico depende exclusivamente 
dos investimentos em outras áreas, em recursos! (ENTREVISTA COM A GESTORA, DIA 
22/01/2019)

 Além disso a mesma reforçou a importância do apoio a formação continuada dos 
professores. A coordenadora nos deu como sugestões a intensificação do trabalho junto a 
família em relação a importância da preparação do aluno para esta avaliação e o trabalho 
do professor com questões relacionadas ao cotidiano do aluno. No trecho a seguir a 
coordenadora explica como a escola está trabalhando em relação a segunda sugestão 
dada:

Nós agora no planejamento, nós vamos estar trabalhando com os professores, questões 
que foram da Prova Brasil! São questões rebuscadas, de inteligência  que não é necessário 
dizer: Ah! o aluno ele sabe tudo e ele acertou! Ele é parcial, ele não consegue! Tem muita 
reflexão na prova! Você tem que ler, interpretar, são coisas do dia a dia! Isso que a gente 
trabalha! então não é bicho do outro mundo! É questões do dia a dia! (ENTREVISTA COM 
A COORDENADORA DIA 22 DE JANEIRO DE 2019).

As entrevistadas afirmaram a importância da participação da família, junto a escola, 
nesse processo, e a existência de atividades que preparam esse aluno para a avaliação. 
Também acreditamos na importância que a parceria escola família possui na aprendizagem 
e essa não deve ser resumida apenas a uma mera preparação para a realização dessa 
importante avaliação. Segundo Castro:

A maioria das escolas não sabe como melhorar seus resultados, os sistemas de ensino 
enfrentam dificuldades técnicas para apoiar pedagogicamente suas escolas e os pais 
ainda não entenderam o significado da prova (CASTRO, 2009, p.11).

Como sugestão  acreditamos que a  Prova Brasil deveria avaliar não somente as 
disciplinas de língua portuguesa e matemática, posto que os alunos também possuem 
outras disciplinas em seu currículo, no entanto, o acréscimo das mesmas na avaliação 
precisaria  ser feito com  bastante cautela, sempre considerando que a prova deve levar 
em consideração a realidade dos alunos e o trabalho que a escola realiza, haja vista que 
um dos objetivos da avaliação é verificar se este trabalho ocorre de forma adequada a 
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melhor aprendizagem dos alunos.  

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As considerações finais abordam algumas questões que consideramos relevantes 
obtidas por meio da pesquisa realizada e que nos inquietam como profissionais da 
educação. Consideramos a Prova Brasil como um importante instrumento nas políticas 
públicas educacionais do governo voltadas para a Educação básica. Esta pesquisa nos 
fez compreender a importância dessas políticas para o nosso país, pois elas, em tese, 
possibilitam o direito a uma educação de qualidade garantida por lei a todos os cidadãos 
que infelizmente muitas vezes não tem o conhecimento suficiente para exigi-los.

Sabemos que essas políticas não são a solução dos problemas educacionais que 
nosso país enfrenta, porém podem ser consideradas um avanço no direito à educação 
das classes menos favorecidas que antes não tinham acesso ao sistema educacional. 
Castro (2009) descreve como a medição da qualidade educacional em nosso país era 
realizada e suas consequências para a população com menos recursos, que era bastante 
prejudicada em relação ao direito a uma educação de qualidade. Segundo a autora: 

Até recentemente, media-se a qualidade de um sistema educativo com base nos 
indicadores de acesso e permanência na escola, tais como matrícula, cobertura, 
repetência, evasão, anos de estudo, etc. O acesso à educação formal era limitado e 
a população com menos recursos estava praticamente excluída do sistema, quando 
muito permanecia alguns anos na escola. O acesso e a permanência no sistema eram 
considerados sinônimos de aquisição de conhecimento e das competências básicas 
(CASTRO, 2009, p.6).

Acreditamos que a prova Brasil tem adotado um grau de exigência em nível curricular, 
o que muitas vezes deixa o aluno tenso, prejudicando o seu desempenho e aflige também 
o professor pois como conforme mencionado  acima, o insucesso do aluno é relacionado, 
na maioria das vezes, ao seu trabalho em sala de aula. 

De forma geral, torna-se necessário que os resultados dos alunos possam retornar em 
melhorias para as escolas como por exemplo: melhor infra- estrutura física , remuneração 
adequada do professor, formação continuada, tendo em vista que o trabalho dele é de 
extrema relevância para o bom desempenho do aluno na prova, acreditamos também  que 
a parceria com a família é de fundamental importância nesse processo  pois a educação 
não compete somente a escola e também é dever dos pais ou responsáveis o incentivo 
dos filhos em relação ao aprendizado. 

Consideramos importante salientar que a Prova Brasil, assim como as outras 
políticas públicas educacionais, reflete o interesse do governo vigente no país em relação 
a questão educacional. Logo, seus resultados podem ser utilizados de forma a ilustrar 
o que a educação pública precisa para melhorar e contribuir efetivamente para que a 
mesma alcance melhores resultados.
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Infelizmente, o Estado do Pará possui um dos piores desempenhos no que diz respeito 
ao IDEB e desses resultados deveriam surgir soluções para esses problemas enfrentados 
pela educação. No entanto, vivemos em um país capitalista, onde a educação é tratada 
como mercado, prejudicando a camada mais carente da população, privando-a de um 
ensino de qualidade, o que garantiria um futuro melhor. Sobre esta situação Petronzelli 
(2011) afirma que:

A propósito, destacamos que esta política de descentralização, no Brasil, está associada 
a uma sociedade de classes na qual o maior percentual da população sobrevive em 
condições de extrema precariedade e, cujos filhos, têm apenas a Escola Pública como 
referência de acesso ao conteúdo historicamente produzido pelos homens. Outro ponto 
a ser considerado é que estamos subordinados às políticas do Banco Mundial cujo 
interesse, de acordo com a política de globalização, é expandir o mercado de consumo. 
Nestas circunstâncias, o questionamento mais plausível está veiculado aos conteúdos a 
serem trabalhados pelas escolas do Ensino Fundamental tendo em vista a tentativa de 
compreensão dessa dinâmica de contrastes (PETRONZELLI,  2011, p. 199). 

Acreditamos ser necessário mais atenção para as escolas e um maior investimento, 
pois, essas escolas muitas vezes se encontram em situação precária, dificultando o trabalho 
do professor e a aprendizagem dos alunos. Sobre essa diferenciação no tratamento das 
escolas, originadas pelo resultado da Prova Brasil, Soares (2013) afirma que: 

Para além de sua função diagnóstica e de subsidiar a formulação de políticas públicas, os 
resultados da Prova Brasil, da ANEB e do IDEB, têm servido à comparação entre escolas, 
assim como à criação e divulgação de rankings, num movimento que tem dado ênfase 
às escolas que se destacam pelas médias mais altas em contraposição ao  isolamento 
daquelas que não logram bom desempenho nos testes ( SOARES, 2013, p. 155).
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